
IHU O
N

-L
IN

E

Revista do Instituto Humanitas Unisinos
Nº 482 |  Ano XVI  

04/04/2016 

I S S N  1 9 8 1 - 8 7 6 9 
( i m p r e s s o )

I S S N  1 9 8 1 - 8 7 9 3 
( o n l i n e )

Jean-François Kervégan: 

Eduardo Luft: 

Thadeu Weber: 

André Furtado:

desenvolvimento 
redistributivo

IHU/Adital: 
Salto de qualidade. 
Nota e Entrevista 
com Ermanno Allegri

Fabio Mascaro Querido: 
O Marxismo oxigenado 
e a manutenção de sua 
radicalidade emancipatória

Hegel



2

SÃO LEOPOLDO, 04 DE ABRIL DE 2016 | EDIÇÃO 482

A 
atualidade do pensamento de  
Georg Friedrich Hegel é, novamen- 
 te, tema da revista IHU On-Line. 

Desta vez, a inspiração veio do VIII Con-
gresso Internacional da Sociedade Hegel 
Brasileira, intitulado Lógica e Metafísica 
em Hegel, realizado de 28 a 30 de outu-
bro de 2015 na Unisinos. Pesquisadores e 
pesquisadoras, especialistas no estudo da 

O Prof. Dr. Diogo Falcão Ferrer, da 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, Portugal, entende que Hegel re-
aliza as possibilidades últimas da metafí-
sica e a transforma em algo novo. A partir 

uma consumação da metafísica e a inicia-
ção da pós-metafísica.

O saber que se revela na travessia em 
direção ao outro é a percepção apontada 
pelo Prof. Dr. Inácio Helfer, do PPG em Fi-

encontrar o saber, segundo Hegel, requer 
procurá-lo na diversidade.

O Prof. Dr. Paulo Konzen (Universida-
de Federal de Rondônia – UNIR) aprofunda 
o pensamento sobre conceitos-chave na 

Lüge (menti-
ra), Täuschung (ilusão ou engano) e Be-
trug (fraude ou impostura). Longe de um 
olhar ligeiro sobre a questão da verdade, 
Hegel busca questões mais de fundo e os 
jogos de poder que estão implicados nas 
práticas discursivas e critica os “déspotas 
opressores”.

A inspiração de Hegel em Platão e a 
construção de uma teoria da razão dialé-
tica é a temática abordada pelo Prof. Dr. 
Eduardo Luft (PUCRS). Para ele, a necessi-
dade de beber da fonte das contribuições 
platônicas deriva dos impasses do próprio 
pensamento hegeliano.

Segundo José Pinheiro Pertille (UFR-
GS), para Hegel o desenvolvimento da 

-
sar o pensar”, colocando o discurso em 
movimento no trato das coisas do mundo.

A metafísica hegeliana se mostra ainda 
potente na política ocidental, podendo ser 
vista como arma de defesa para proteger 
os cidadãos do capital, o operário da ins-
trumentalização do mundo do trabalho, os 
povos das invasões de outros povos e assim 
por diante, argumenta o Prof. Dr. Danilo 
Vaz Curado Ribeiro de Menezes Costa 
(Universidade Católica de Pernambuco 
– Unicap).

A metafísica transmutada em lógica é 
o tema analisado pelo Prof. Dr. Joãosinho 
Beckenkamp (Universidade Federal de 

metafísica é se despir de proposições fun-
damentais que orientam um pensamento 
sistemático, acrescenta.

“Liberdade, para Hegel, é autodetermi-
nação”, acentua Thadeu Weber, professor 
na PUCRS. “No entanto, a autonomia dos 

-
mos objetivamente nossa vontade livre no 

Manuel Moreira da Silva, da Universi-

(Unicentro/PR), em Guarapuava, sustenta 

Lógica e da Metafísica consiste numa ten-

tativa de refundação destas ciências no 

especulativa pura, isto é, da Lógica espe-
culativa, que Hegel também designa como 
a verdadeira metafísica”.

-
dade imanente do lógico e do espiritual”, 
frisa Konrad Utz, da Universidade Federal 

é contingente na natureza e na história é 
justamente isso que não é determinado 
pela dialética”.

Jean-François Kervégan, professor de 
-

bro do Instituto Universitário da França, 

analisa o caráter sistêmico de Hegel atra-
vés de sua obra.

Marcelo de 
Araujo

sobre as previsões de Kristian Hammond, 
um dos fundadores da Narrative Science, e 
de Philip Parker, ‘autor’ de milhares de li-
vros vendidos nas livrarias da Amazon. Se-
gundo ele, se estas se mostrarem corretas, 
“algumas ideias aparentemente triviais na 

O professor André Furtado, titular do 
-

nológica do Instituto de Geociências da 
-

adianta o tema de sua conferência. Para 
ele, a retomada do desenvolvimento eco-
nômico no Brasil passa por uma industria-
lização ambientalmente responsável e so-
cialmente justa.

de Gabriel Adam, professor dos cursos de 
Relações Internacionais e Direito na Unisi-

-
rada da Rússia, ao retirar suas tropas da 
Síria e de Moisés Sbardelotto, intitulado 
“@Franciscus, o papa no Instagram. Uma 
breve análise comunicacional”.

Nesta segunda-feira, dia 04 de abril, 
quando se celebra a memória da vida e 
morte de Martin Luther King, inspirados 
pelo seu memorável discurso “I have a dre-
am’, o Instituto Humanitas Unisinos – IHU 

Agência 
de Informação Frei Tito para a América 
Latina e Caribe (Adital) que, “depois de 

IHU para dar continuidade” ao importante 
serviço prestado durante os últimos quase 
vinte anos.

seus leitores e leitoras, que pode ser lida 
nesta edição, também publicamos a entre-

criador da Adital.
Ao IHU cabe redobrar o esforço de 

“Acreditamos ter encontrado um caminho 
para garantir a continuidade de Adital e 
para dar, ao mesmo tempo, um salto de 
qualidade em nosso trabalho de comunica-

Desejamos a todas e a todos uma boa 
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Pensar o pensar: 
o discurso em movimento 
no trato das coisas do mundo
Segundo José Pinheiro Pertille, para Hegel o desenvolvimento 

Por Márcia Junges | Edição Leslie Chaves

A -
quista status de ciência a 
 partir de uma revolução na for-

ma de pensar corrente no início do século 

estudiosos como Kant, Fichte e Schelling. 
O pensamento hegeliano contribui ativa-
mente para esse processo, principalmen-
te com a publicação de 

“se para os antecessores de Hegel uma 

metafísica no caminho seguro da ciência, 
para o sistema hegeliano é preciso com-

série de revoluções, um constante que-
brar de paradigmas”.

Nessa perspectiva, um dos focos cen-

obra é o devir, o “vir-a-ser” desse saber. 
Como avalia Pertille, depois de ser atin-
gida a plena consciência a respeito dos 
mecanismos que envolvem as diferentes 

Feno-

 é pensar o pensar de tal modo 
que seja possível instituir um discurso 

em movimento. Uma vez realizada essa 
tarefa, é então possível tratar das coisas 
do mundo, tanto da realidade dada pela 
natureza, quanto da realidade formada 

estrutura básica do projeto do sistema 

Ao longo da entrevista, concedida por 
e-mail à IHU On-Line, 

-
tância de outras obras hegelianas, como 

 e , 
e, em perspectiva com contribuições de 

analisa alguns dos conceitos desenvolvi-
dos por Hegel.

José Pinheiro Pertille é graduado, mes-
-

de Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, 
com estágio no Grupo de Pesquisas Nor-
mes, Sociétés, Philosophies – Nosophi, da 
Universidade de Paris I, Panthéon-Sorbon-
ne. Atualmente é professor do Departa-
mento e do Programa de Pós-graduação 

IHU On-Line – Como se pode 

compreender a relação das cate-

gorias Ser, Nada e Devir, que se 

apresentam no começo da Ciên-

cia da Lógica de Hegel?

José Pinheiro Pertille – As ca-
tegorias Ser, Nada e Devir na Ci-

 de Hegel formam 

1 : obra de Hegel pu-
blicada em três volumes, entre 1812 e 1816, 
em Heidelberg, Alemanha. É considerada a 

o movimento inicial dessa obra 

são como, se quisermos fazer uma 
comparação, a abertura de uma 
sinfonia, na qual aparecem os seus 
temas principais para serem eles 
desenvolvidos ao longo da peça, o 

primeira parte do sistema hegeliano, reunin-
do em uma estrutura dialética os argumen-

IHU 
On-Line)

que compõe o seu 2. No 
caso da Lógica hegeliana, nas pri-
meiras categorias já se apresentam 
as principais metacategorias lógi-

2 Leitmotiv: (do alemão, motivo condutor 
ou motivo de ligação) é uma expressão idio-

qualquer causa lógica conexiva entre dois 
ou mais entes quaisquer. Na dramaturgia é 

obra dramática, de determinado tema, a en-
IHU 

On-Line).
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cas que estarão em ação durante 

ser, (ii) o não-ser e (iii) o vir-a-ser,  
aparecem também as metacatego-

-
dimento, (2) a razão negativa (ou 
razão dialética), (3) a razão posi-
tiva (ou razão especulativa) e (4) a 
suprassunção ( ).

As metacategorias (ou, como 
Hegel nomeia, as determinações 
lógicas fundamentais) mostram os 
movimentos principais do pensar 

separa aspectos no intuito de com-
preender a realidade mediante um 
procedimento de diferenciação, 
(2) a razão dialética questiona os 
critérios de separação do entendi-
mento mostrando novos modos de 
conceber a composição do real, (3) 
a razão especulativa reúne os dois 
movimentos anteriores instituindo 
um discurso em movimento, e (4) 
a suprassunção aparece como con-
ceito operador do discurso especu-
lativo mostrando como é possível 
avançar nas determinações do pen-
samento negando, conservando e 
elevando as categorias anteriores.

-
tais do pensamento estão presen-
tes ao longo de toda 

, tanto da assim chamada 
“grande Lógica” (a obra de 1812-
1816), quanto da “pequena Lógica” 
(resumo da “grande Lógica” feito 
por Hegel para sua 

em suas 
edições de 1817, 1827 e 1830), e 
tanto em uma quanto na outra o 
movimento inicial é o mesmo. As 
determinações fundamentais sur-
gem no movimento inicial da Lógi-
ca, onde as categorias do ser, nada 
(ou não-ser) e devir (ou vir-a-ser) 
espelham o modo mais básico de 

O pensar enquanto entendimen-
to separa aspectos para compreen-
der o real diferenciando-o, e assim 
o mais geral que se pode dizer das 
coisas é de que o que é, é, é ser, e 
o que não é, não é, não pode ser, 

eu estou agora sentado lendo es-
sas linhas, eu não estou em pé, e 
vice-versa, se estou lendo em pé, 

não estou sentado. Note-se que em 
alemão, como em outras línguas 
tais como o francês e o inglês, não 
há distinção entre o ser e o estar, 
assim como tem a língua portugue-
sa, a qual diferencia entre o ser em 
geral e o ser no tempo, o estar, o 

-
co e que nos encoraja a também 

Voltando ao raciocínio, o ser é e 
o não-ser não é, essa é uma distin-
ção do entendimento. Mas, a razão 

que o ser é e o não-ser não é, mas 
é preciso igualmente prestar aten-

me levantei para tomar um copo 
d’água, e o meu estar sentado dei-

poltrona de leitura e meu estar sen-
tado voltou a ser e meu estar em 

-
zer que estar em pé e estar sentado 
sejam o mesmo, mas que é preciso 
captar o movimento no qual o ser 

Para tanto, o discurso especula-
tivo em movimento reúne o ser e 
o nada em um novo conceito, mais 

-
plicativo, a noção de vir-a-ser (ou 
devir). Nesse conceito o ser e o 
nada estão negados em seu enten-
dimento estático, mas conservados 
em sua diferença estrutural, de 
modo a serem concebidos de um 
ponto de vista mais elevado, em 
outras palavras, o vir-a-ser supras-
sume o ser e o não-ser. Para um 
aprofundamento sobre essa ques-
tão ver “O conceito mais preciso da 
Lógica” nos §§ 79 a 82 da -

 (tra-
dução brasileira de Paulo Meneses, 

-

 traduzidos por 

-
mos no aguardo da primeira edição 
brasileira do primeiro volume com-
pleto da  (Petró-

IHU On-Line – Qual é a impor-
tância dessa obra no contexto da 

?

José Pinheiro Pertille – A pri-
meira grande obra que apresenta 
a originalidade do sistema hege-
liano no conjunto das doutrinas 
do Idealismo Alemão é a Feno-

, publicada 
em 1807. Nesse livro Hegel se ali-
nha aos esforços de Kant3, Fichte4  
e Schelling5

3 Immanuel Kant
prussiano, considerado como o último gran-

representante do Iluminismo. Kant teve um 
grande impacto no romantismo alemão e nas 

tornaram um ponto de partida para Hegel. 
Kant estabeleceu uma distinção entre os fe-
nômenos e a coisa-em-si (que chamou nou-
menon), isto é, entre o que nos aparece e o 
que existiria em si mesmo. A coisa-em-si não 
poderia, segundo Kant, ser objeto de conheci-

a metafísica clássica. A ciência se restringi-
ria, assim, ao mundo dos fenômenos, e seria 
constituída pelas formas a priori da sensibili-
dade (espaço e tempo) e pelas categorias do 
entendimento. A IHU On-Line número 93, de 
22-03-2004, dedicou sua matéria de capa à 
vida e à obra do pensador com o título Kant: 
razão, liberdade e ética, disponível para do-
wnload em http://bit.ly/ihuon93. Também 
sobre Kant foi publicado o Cadernos IHU em 
Formação número 2, intitulado Emmanuel 
Kant – Razão, liberdade, lógica e ética, que 
pode ser acessado em http://bit.ly/ihuem02. 

On-Line, de 06-05-2013, intitulada A auto-
nomia do sujeito, hoje. Imperativos e desa-

(Nota da IHU On-Line)
4 Johann Gottlieb Fichte (1762-1814): 

-
bre os representantes do nacionalismo ale-

de Schelling, Hegel e Schopenhauer. Fichte 

ler as três Críticas de Immanuel Kant, publi-
cadas em 1781, 1788 e 1790. Sua investigação 
obteve a aprovação de Kant, que pediu a seu 
próprio editor que publicasse o manuscrito. 
O livro surgiu em 1792, sem o nome e o prefá-
cio do autor, e foi saudado amplamente como 
uma nova obra de Kant. Quando Kant escla-
receu o equívoco, Fichte tornou-se famoso 
do dia para a noite e foi convidado a lecionar 
na Universidade de Jena. Fichte foi um con-
ferencista popular, mas suas obras teóricas 
são difíceis. Acusado de ateísmo, perdeu o 
emprego e mudou-se para Berlim. Seus Dis-
cursos à nação alemã são sua obra mais co-
nhecida. (Nota da IHU On-Line)
5 Friedrich Schelling (Friedrich Wilhelm 

alemão. Suas primeiras obras são geralmente 
vistas como um elo importante entre Kant e 
Fichte, de um lado, e Hegel, de outro. Essas 
obras são representativas do idealismo e do 

para o seminário teológico de Tübingen aos 
16 anos. (Nota da IHU On-Line)
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uma ciência, através de uma revo-
lução no modo de pensar até então 
vigente. No entanto, se para os 
antecessores de Hegel uma revo-

a metafísica no caminho seguro da 
ciência, para o sistema hegeliano 
é preciso compreender a ciência 

-
luções, um constante quebrar de 
paradigmas. Nas palavras de Hegel 
presentes no Prefácio da -

, a pretensão daquela obra 

o “vir-a-ser” do saber... Para tanto 
-
-

mente, até uma plena consciência 
acerca da dinâmica do processo que 
envolve os diversos modos do saber.

Chegando ao saber absoluto 
como o saber dos saberes, a cons-

permitiria traduzir para o pensa-
mento aquela dinâmica alcançada 

Feno-

 é pensar o pensar de tal 
modo que seja possível instituir um 

tarefa da , pensar 
o pensar de modo dinâmico e pro-
gressivo, isto é, em uma sequência 
de conceitos com níveis cada vez 
mais elaborados de determinação.

Como vimos anteriormente, esse 
projeto está em ação desde as pri-
meiras categorias lógicas do ser, 
nada e devir, nas quais aparecem 
as constantes metacategorias ló-
gicas do entendimento, da dialéti-
ca, do discurso especulativo e da 
suprassunção. Uma vez realizada 
essa tarefa de pensar o pensar e 
instituir um discurso em movimen-
to é então possível tratar das coisas 
do mundo, tanto da realidade dada 
pela natureza, quanto da realida-
de formada pela criação espiritual 

do projeto do sistema hegeliano 
-

espírito.

IHU On-Line – Quais são as for-

Direito e qual é a atualidade des-

sa obra?

José Pinheiro Pertille – A obra 
 foi publicada 

em 1820, para uso do professor He-
gel em suas aulas sobre essa maté-

sua inserção no sistema hegeliano, 
ela trata de oferecer uma versão 
detalhada da doutrina do espírito 
objetivo, ou seja, daquele conjun-
to de realizações culturais que ob-
jetivam a liberdade humana. O que 

tema da Introdução da 
Direito, a qual introduz a noção de 
vontade livre como aquela vontade 
que se autodetermina individual 

do que é a vontade livre são en-
tão apresentadas as instâncias nas 

livremente.

A primeira seção mostra assim 
como a pessoa pode dispor livre-
mente conforme sua vontade dos 
objetos que são juridicamente 
reconhecidos como seus, usando-
-os ou negociando-os por objetos 
de outras pessoas proprietárias de 
maneira contratual; essa é a ins-
tância do direito abstrato. A segun-

a consciência moral faz sobre suas 
ações e sobre os princípios que as 
regem, tratando das intenções, dos 

-
lidades mais amplas do bem estar 
pessoal e do bem geral, somente 
aceitando as normas que ela reco-
nhece como válidas; essa é a esfera 
da moralidade. Na terceira e últi-
ma seção os indivíduos aparecem 
compreendidos como membros de 
grupos, mais precisamente como 
membros de suas famílias, mem-
bros da sociedade civil e membros 

-
vre adesão aos papéis sociais de-
sempenhados nesses grupos diver-
sos faz com que a minha liberdade 
não termine onde a liberdade do 
outro começa, mas, pelo contrário, 
a minha liberdade seja construída 
junto com a liberdade dos outros; 
esse é o momento da vida ética.

A atualidade da -

reito se apresenta em múltiplas 

de liberdade criativa, a qual não se 
limita a uma noção restrita de li-
berdade como escolha entre alter-
nativas, mas que inclui a criação 
de suas próprias determinações; os 

jurídico e moral na época moder-
na, nos quais a razão mostra sua 
incontornável face histórica; e, 
talvez centralmente, sua concep-
ção do que é o indivíduo na vida 
ética, segundo a qual se nega o in-
dividualismo, mas se conserva a in-
dividualidade ao se estabelecer um 
patamar mais elevado de individu-
ação nos grupos que participamos – 
a individualidade é intersubjetiva, 
mas não em geral, e sim a partir 
dos papéis sociais que desempe-
nhamos uns frente aos outros.

IHU On-Line – Qual é o nexo que 

une a sociedade civil-burguesa e 

a lógica da essência?

José Pinheiro Pertille – No Pre-
fácio da , Hegel 
lembra ao leitor que a plena inte-
ligibilidade de sua obra repousa no 
reconhecimento de seus pressu-

Direito -
talhada da doutrina do espírito ob-
jetivo apresentada na 

, e, além 
disso, seu método e diversos con-
ceitos fundamentais estão presen-
tes na . Assim, a 
lógica em geral precisa ser conhe-
cida para a correta compreensão 
da lógica da liberdade objetiva.

A lógica, como já vimos, contém 
categorias (ser, nada, devir) e me-
tacategorias (entendimento, dia-
lética, discurso especulativo, su-
prassunção); ela contém também 
modos próprios de articulação en-
tre as categorias, que se traduzem 
nas lógicas do ser, da essência e do 
conceito. Se na lógica do ser ocorre 
uma “passagem” de uma categoria 
para outra (o ser passa ao não-ser, 
o não-ser passa ao ser, ser e não 
ser passam ao vir-a-ser), na lógica 
da “essência” uma categoria apa-
rece naquela que parece ser sua 

e a aparência se colocam inicial-
mente em oposição uma à outra, 
o mais verdadeiro é a essência de 
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algo, não sua aparência enganado-
ra (Schein).

No entanto, a verdadeira es-
sência de algo tem que aparecer, 
e a aparência (como fenômeno, 
Erscheinung

a essência; não basta alguém me 
dizer que é essencialmente meu 
amigo e não mostrar isso com seus 
atos e palavras, isto é, a essência 
aparece. Na base desse surgimen-
to de algo no seu aparente oposto, 
Hegel apoiará sua análise daquele 
momento da vida ética que é a so-
ciedade civil-burguesa. Depois da 
família, na qual o indivíduo se iden-

na sociedade civil cada família e 
cada indivíduo estão buscando seus 
próprios interesses particulares, a 
satisfação de suas carências, sem 
ter nos seus móbiles imediatos 
qualquer preocupação com o bem 
geral, com o universal.

seus interesses privados, os agen-
tes sociais acabam por terem que 
admitir um certo grau de univer-
salidade para que esses interesses 
particulares sejam atingidos. Por 

comprar o pão de meu café da ma-
nhã, esse é um modo de satisfação 
de uma carência minha e de minha 
família; ao fazer isso, no entanto, 
estarei também apoiando o negó-
cio do dono da padaria, o trabalho 
do padeiro e do atendente do bal-
cão, os fornecedores da farinha e 
dos demais ingredientes, e assim 
por diante. Deste modo, a substan-
cialidade do universal aparece ali 
onde menos parece que ocorreria, 
na acidentalidade do particular.

Não é por acaso que a pri-
meira frase do 6 de  

6 O Capital – (em alemão: Das Kapital) é um 
conjunto de livros (sendo o primeiro de 1867) 
de Karl Marx que constituem uma análise do 
capitalismo (crítica da economia política). A 
obra é considerada o marco do pensamento 
socialista marxista. Nela existem muitos con-
ceitos econômicos complexos, como mais va-
lia, capital constante e capital variável, uma 
análise sobre o salário; ou sobre a acumula-
ção primitiva. Em resumo, trata sobre todos 
os aspectos do modo de produção capitalista, 
incluindo também uma crítica sobre a teoria 
do valor-trabalho de Adam Smith e de outros 
assuntos dos economistas clássicos. (Nota da 
IHU On-Line)

7 bebe direto da fonte da ló-
-

cadoria é o modo de aparecimento 
do capitalismo”; quando vemos na 
vitrine da loja a etiqueta com o 
preço daquele sapato, aquele fe-
nômeno (aparecimento) revela a 
essência de toda engrenagem do 
modo de produção capitalista.

IHU On-Line – Como se pode 

compreender a lógica do reco-

nhecimento e o reconhecimento 

da lógica, na perspectiva de Hon-

neth8 a Hegel?

José Pinheiro Pertille – Hegel 
-
-

aceitam, em termos de princípio 
hermenêutico, o projeto sistemá-
tico hegeliano e leem cada parte 

-

 conecta-se com a 
, em termos dessa 

7 Karl Marx (Karl Heinrich Marx, 1818-

historiador e revolucionário alemão, um dos 

sobre o pensamento social e sobre os destinos 
da humanidade no século XX. Leia a edição 
número 41 dos Cadernos IHU Ideias, de au-
toria de Leda Maria Paulani, tem como títu-

em http://bit.ly/173lFhO. Também sobre o 

-
ceirização do mundo e sua crise. Uma leitura 
a partir de Marx, disponível em http://bit.
ly/ihuon278. Leia, igualmente, a entrevis-
ta Marx: os homens não são o que pensam 
e desejam, mas o que fazem, concedida por 
Pedro de Alcântara Figueira à edição 327 da 
IHU On-Line, de 03-05-2010, disponível em 
http://bit.ly/ihuon327. A IHU On-Line pre-
parou uma edição especial sobre desigual-
dade inspirada no livro de Thomas Piketty 
O Capital no Século XXI, que retoma o argu-
mento central da obra de Marx O Capital, dis-
ponível em http://bit.ly/IHUOn449. (Nota 
da IHU On-Line)
8 Axel Honneth
sociólogo alemão. Desde 2001, é diretor do 
Institut für Sozialforschung (Instituto para 
Pesquisa Social) da Universidade de Frank-

-
-Universität Frankfurt am Main, em portu-
guês: Universidade Johann Wolfgang Goethe 
de Frankfurt), instituição na qual surgiu a 
chamada Escola de Frankfurt. Também é 

-

social e prática, o nome de Axel Honneth está 
ligado ao projeto de relançamento da tradi-
ção da teoria crítica da Escola de Frankfurt, 
através de uma teoria do reconhecimento re-
cíproco. (Nota da IHU On-Line)

fornecer o método e as categorias 
operacionais para aquela. Con-
tudo, se é possível pensar “com” 
Hegel as suas e as nossas questões, 
também é possível pensar “a par-
tir de” Hegel, ou seja, pode-se não 
depender da reconstituição de todo 
o seu sistema para o aproveitamen-
to de partes que consideramos es-

Kojève9, que interpreta a -

 colocando seu 
centro de gravidade na dialética do 
senhor e do escravo.

-

faz o sistema de Hegel, em torno 
-

damento na lógica, mas através de 
uma teoria social que resgata o con-
ceito de “reconhecimento”, o qual 
é originariamente um processo que 
se passa ao nível do espírito sub-
jetivo, e não do espírito objetivo. 
Assim, para Honneth, a lógica social 
do reconhecimento, ou melhor, a 

luta por reconhecimento, procura 
não depender da política institu-

-
tegorias lógicas que representariam 
pretensões metafísicas estranhas 
aos nossos modestos padrões con-
temporâneos de racionalidade.

-

reconhecimento depende ou não 
do reconhecimento da lógica como 

Julgo que o ponto de partida da 
questão deve ser uma reconstitui-
ção mais precisa do projeto mes-
mo das articulações sistemáticas 
hegelianas, pois isso pode afas-
tar interpretações que projetam 

heterogêneos.

IHU On-Line – Em que consiste 

o “renascimento do pensamento 

hegeliano” da última década do 

século XX?

9 Alexandre Kojève
político marxista russo, importante intérpre-
te de Hegel. (Nota da IHU On-Line).
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José Pinheiro Pertille – Os últi-

particularmente férteis para o de-
-

gel. Na produção em língua inglesa 
chega-se a falar de um “renasci-
mento do pensamento hegeliano”. 
Renascimento na medida em que as 
ideias hegelianas passam a ser in-
terlocutoras para autores formados 

qual em sua origem havia condena-
do à morte o idealismo hegeliano. 
É nessa direção que podemos com-
preender a moldura geral na qual 
aparecem as obras de Robert Pip-
pin, -

 (1989), 
10,  

(1994), Robert Brandom11, 
12, 

-

 (1994), in-
cluindo-se também 

 organizado 
por Frederic Beiser13 (1996).

10 John McDowell -
porâneo. Foi membro do University College 
da Universidade de Oxford, e atualmente pro-
fessor na Universidade de Pittsburgh. Embora 
tenha escrito bastante sobre metafísica, epis-
temologia e meta-ética, o trabalho mais in-

de 1970, investigou a semântica da linguagem 

por Ludwig Wittgenstein, Peter Strawson, Da-
vid Wiggins, Gareth Evans, Wilfrid Sellars e 
vários outros. (Nota da IHU On-Line)
11 Robert Brandom
que leciona na Universidade de Pittsburgh, 
Estados Unidos. Trabalha principalmente so-

e lógica. Brandom é conhecido principalmente 
por seu trabalho em semântica, que defende 
uma semântica inferencialista, a idéia de que 

pela forma como ele é usado nas inferências. 
Brandom desenvolveu essas idéias em profun-
didade em seu livro Fazendo explícita (Making 
It Explicit) (1994), e mais brevemente na ar-
ticulação de razões: uma introdução à infe-
rencialismo (2000). Também publicou uma 

-

em um livro sobre a Fenomenologia de Hegel. 
(Nota da IHU On-Line)
12 Terry P. Pinkard
americano e professor na Universidade de 
Georgetown, conhecido por seu trabalho so-

e particularmente sobre Hegel e a dialética 
de Hegel. Ele obteve seu PhD da Stony Brook 
University, em 1974-1975 com a tese, intitula-
da “ Os Fundamentos do Idealismo Transcen-
dental: Kant, Hegel, Husserl”.(Nota da IHU 
On-Line)
13 Frederick Charles Beiser (1949): um 
dos principais estudiosos do idealismo ale-

De maneira mais determinada, 
um denominador comum entre es-
ses diferentes intérpretes pode ser 

-
tica praticada sobre a obra de He-
gel, ao efetuarem uma leitura (po-
deríamos assim sugerir e nomear) 

isto é, ao modo da técnica literária 
onde a narrativa começa no meio 
da história, em vez de seu início, 
essa chamada  ou ab initio. 

Os Lu-

 de Camões começa quando 
os portugueses comandados por 
Vasco da Gama14

terra natal e se encontram anco-
rados em Melinde, cidade situada 
no oceano Índico, mas antes de 
chegar à Índia. , 
esses recentes comentadores ope-
ram uma constituição de sentido 

meio às suas obras, destacando e 
trabalhando sobre as partes consi-

-
-

porâneas, com isso não assumindo 

desde seu começo até suas conclu-
sões, mas apenas alguns aspectos 
intermediários seus.

em conjunto do sistema hegeliano 
como um todo (tal como pretendi-
da, evidentemente, pelo próprio 
Hegel e igualmente compartilhada 

James Hutchison Stirling15, The Se-

mão escrito em Inglês, é professor de Filo-

seus escritos sobre idealismo alemão, Beiser 
também escreveu sobre os românticos ale-

recebeu uma bolsa da Fundação Guggenheim 
por sua pesquisa em 1993 e recebeu a Ordem 
de Mérito da República Federal da Alemanha 
em 2015. (Nota da IHU On-Line)
14 Vasco da Gama (1469-1524): navega-

o comando da frota que, em 8 de julho de 
1497 zarpou do Tejo rumo à Índia, com 150 
homens entre marinheiros, soldados e reli-
giosos, distribuídos por quatro pequenas em-
barcações. Em 2 de março de 1498, comple-
tando o contorno da costa africana, a armada 
aportou em Moçambique. Em 17 de abril do 
mesmo ano chegou a Calicute. Estava estabe-
lecida a rota no Oceano Índico para a Índia. 
(Nota da IHU On-Line)
15 James Hutchison Stirling (1820 – 

Glasgow e educado em Edimburgo, onde es-
tudou medicina, ele praticou até a morte de 

, 1865; Francis Herbert 
16, , 

17, The 

, 1908, em suas 
discussões principalmente volta-
das contra o utilitarismo), e, por 
outro lado, a rejeição em bloco da 

analítica, tal como representada 
por Bertrand Russel18, 

, 1946), o re-

opera um aproveitamento sele-
tivo de determinadas passagens 

seu pai em 1851, quando começa a se dedi-

(1865) deu grande impulso ao estudo do he-

Estados Unidos e também foi aceita como 
uma obra de autoridade na Alemanha e Itália. 
(Nota da IHU On-Line)
16 Francis Herbert Bradley (1846 – 

-
nhecido por idealismo britânico. Esta corren-
te era tributária de Immanuel Kant e do ide-
alismo alemão representado Johann Fichte, 
Schelling e Hegel, embora tendesse a desva-

-
-

vid Hume e John Stuart Mill. Uma das carac-

é a distinção da ambiguidade na linguagem, 
especialmente no interior de cada palavra, o 

-

IHU On-Line)
17 John McTaggart Ellis McTaggart 
(1866 – 1925): foi um metafísico idealista 
inglês. McTaggart estudou no Clifton Colle-
ge e no Trinity College, em Cambridge, onde 
permaneceu como palestrante durante a 
maior parte da sua vida. Ele era o principal 
estudioso de Hegel na Inglaterra no início do 
século XX, e foi o principal personagem do 
idealismo britânico. McTaggart foi amigo e 
professor de Bertrand Russell e G. E. Moore. 
Ele desenvolveu seu próprio sistema metafí-
sico, e tornou-se famoso pelo seu argumen-
to contra a tese da realidade do tempo. Em 
um célebre artigo intitulado The Unreality of 
Time (A Irrealidade do Tempo), publicado na 
revista Mind em 1908, McTaggart argumenta 
que nossa percepção do tempo é uma ilusão 
e que o tempo ele mesmo é meramente ideal. 
(Nota da IHU On-Line)
18 Bertrand Russel [Bertrand Arthur 
William Russell] (1872-1970): matemático, 

Foi também um importante politico 

além de um crítico das armas nucleares e da 
guerra estadunidense no Vietnã. Em 1950, re-
cebeu o Prêmio Nobel de Literatura, em reco-

escritos, nos quais apresentava ideais huma-
nitários e liberdade de pensamento. (Nota da 
IHU On-Line)
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“vivas” do pensamento hegeliano, 

considerar “morto” no hegelianis-
mo, para aqui retomar os termos 
do neoidealista italiano Benedetto 
Croce19 em sua obra, 

, 1907.

IHU On-Line – Tomando em con-

sideração a perspectiva de Hon-

neth, como se pode compreender 

o Hegel “não metafísico”?

José Pinheiro Pertille – O que es-
taria vivo e o que estaria morto no 

nos mostra Paul Redding20 em seu li-
vro 

 (2007), o 
retorno do pensamento hegeliano 
se faz através das estratégias teó-
ricas que ele disponibiliza para re-
solver ou pelo menos ampliar as dis-
cussões sobre as questões do mito 

21) 
e do dado lógico (Brandom22 e  

19 Benedetto Croce 
-

tos estéticos da primeira metade do século 
XX, incluindo Rogin G. Collingwood e John 
Dewey. (Nota da IHU On-Line).
20 Paul Redding

Sydney . Ele é conhecido por suas pesquisas 
-

analítica e pragmatismo. Ele é um membro 
da Academia Australiana de Ciências Huma-
nas. (Nota da IHU On-Line)
21 John McDowell (1942
contemporâneo. Foi membro do University 
College da Universidade de Oxford, e atual-
mente professor na Universidade de Pitts-
burgh. Embora tenha escrito bastante sobre 
metafísica, epistemologia e meta-ética, o 

Nos anos da década de 1970, investigou a se-
mântica da linguagem natural. Seu trabalho 

-
tein, Peter Strawson, David Wiggins, Gareth 
Evans, Wilfrid Sellars e vários outros. (Nota 
da IHU On-Line)
22 Robert Brandom
que leciona na Universidade de Pittsburgh, 
Estados Unidos. Trabalha principalmente 

mente e lógica. Brandom é conhecido prin-
cipalmente por seu trabalho em semântica, 
que defende uma semântica inferencialista, a 

é determinado pela forma como ele é usado 
nas inferências. Brandom desenvolveu essas 
idéias em profundidade em seu livro Fazen-
do explícita (Making It Explicit) (1994), e 
mais brevemente na articulação de razões: 
uma introdução à inferencialismo (2000). 
Também publicou uma coletânea de ensaios 

Sellars23), bem como nos problemas 
atinentes à negação determinada e 
individuação, ao inferencialismo, 
ao “espaço das razões”, à dinâmi-
ca da razão avaliadora do estatuto 
das normas e as discussões acerca 
da contradição real e discursiva.

Por sua vez, segundo Simon Lu-
msden24, em seu artigo O cresci-

 
(2008), o ressurgimento do inte-
resse no pensamento hegeliano se 
faz em reação a uma interpreta-
ção metafísica de Hegel, tal como 
ainda aparece no  de Charles 

o sistema segundo sua intencionali-
dade própria. Nesta linha de argu-
mentação não-metafísica, os con-
ceitos hegelianos de espírito e de 
absoluto traduziriam uma espécie 

ao projeto crítico kantiano ao pre-
tender conhecer o incondicionado, 
tratar das coisas em si mesmas, em 
uma totalidade cujo sentido es-
taria posto em última análise por 
uma substancialidade divina ao 

A metafísica de Hegel assim re-
presentaria uma espécie de pers-
pectiva pré-crítica, e, desta ma-
neira, para a revalidação de partes 
de seu sistema, seria preciso torná-
-las independentes dessa sua fun-
damentação metafísica geral, o 
que então abriria caminho para o 
surgimento de um Hegel “não me-
tafísico”. Segundo essa linha de 
raciocínio, separado de sua funda-
mentação metafísica geral, o es-

Brandom está trabalhando em um livro sobre 
a Fenomenologia de Hegel. (Nota da IHU 
On-Line)
23 Wilfrid Stalker Sellars (1912 – 1989): 

-
versidade de Pittsburgh desde 1963 até à sua 
morte. Apresentou a doutrina do nominalis-
mo psicológico, segundo a qual todo o estar 
ciente é uma questão linguística. Chamou 
a atenção para o problema das impressões 
sensoriais da tradição empirista humeana e a 
posterior noção de dados dos sentidos, por-
que confunde o que causa uma crença com o 
conteúdo dessa crença. Faz uma abordagem 
original das relações entre raciocínio teórico, 
prático e moral. (Nota da IHU On-Line)
24 Simon Lumsden
na Universidade de New South Wales . Ele é 
conhecido por suas pesquisas sobre o subjeti-
vismo , idealismo alemão e pós-estruturalis-
mo. (Nota da IHU On-Line)

-
mento de questões atuais. No en-
tanto, segundo outros intérpretes, 

O 

, 2010), ao invés 
-
-
-

O desatar desse nó górdio me 
parece estar na compreensão do 
sistema hegeliano como um en-

realidade, algo que não está dado, 
mas que é uma construção humana 
de sentido para si e para todas as 

-
crita na ordem do mundo.

IHU On-Line – Em que aspectos 
Honneth problematiza a ideia de 
sistema em Hegel?

José Pinheiro Pertille – A regra 
de ouro do hegelianismo é colocar 

-
to do sistema. A hermenêutica de 

-

“atualização” da matriz hegelia-

visa tornar presente a posição he-
geliana frente a outros paradig-

caso, a noção de reconhecimento 
é particularmente interessante por 
introduzir uma dimensão moral de 
valores simbólicos que estariam 
primariamente em jogo nas rela-
ções entre os indivíduos, para além 
de uma mera luta pela sobrevivên-
cia física, tal como se apresenta, 

clássico do estado de natureza ho-
bbesiano, onde “o medo da morte 
violenta é pré-racional em sua ori-
gem, mas racional em seu efeito” 
(conforme a formulação de Leo 
Strauss).

Conforme Honneth, “O primeiro 

só chegou a essa concepção [a luta 
dos sujeitos pelo reconhecimento 

até hoje não rendeu efetivamente 
os devidos frutos, porque esteve 
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em condições de dar ao modelo da 

por Maquiavel e Hobbes uma guina-

, com a qual aquele pro-

os homens passou a ser atribuído a 
, não aos motivos 

da ”. (A. Honne-
th, 

-

ciais, ed. bras. p. 30 (grifos meus, 
JPP)).

Ao contrário daquela perspec-
tiva naturalista, tal como destaca 

como consciência de si, “um ob-
jeto perfeitamente inútil do ponto 
de vista biológico (como uma con-
decoração ou a bandeira do inimi-
go) pode ser desejado porque é ob-

só pode ser um desejo humano. A 
realidade humana, diferente da re-
alidade animal, só se cria pela ação 

humana é a história dos desejos 
desejados” (

, p. 13).

Por sua vez, o princípio da atua-
lização procura ir além do princípio 

reconstituir a argumentação he-
geliana em sua originalidade, mas 
também introduzi-la nas questões 

-

sobre o modo como elas estariam 
-

to atual, o que é resultado de um 
diagnóstico de época, diagnose de 
seus posicionamentos em relação a 
épocas anteriores e de suas atuais 
patologias impeditivas de efetivos 
reconhecimentos.

Com isso, torna-se possível com-
-

são presente nas lutas sociais mais 

recentes, nas quais as demandas 

torno de fatores econômicos, mas 
por grupos de pessoas que desejam 

-
cidades próprias, constituintes de 

-
vras, as lutas por reconhecimento 
são, nos termos de Bourdieu, lutas 
pela participação no capital simbó-
lico da cultura, gerando desenvol-
vimentos sociais mais amplos que 

Segundo Honneth, “Com a dis-
tinção, ainda muito provisória, de 
violação, privação de direitos e de-
gradação [correspondentes às for-
mas de reconhecimento amoroso, 

dados a nós os meios conceituais 
que nos permitem agora tornar um 
pouco mais plausível a tese que 

ideia fundamental partilhada por 

reconhecimento que, como força 
moral, 

da vida 
social do ser humano.” A. Honneth,  

, ed. 
bras. p. 237 (grifos meus, JPP).

IHU On-Line – O que são os 

escritos de Jena e como eles 

são importantes para uma com-

preensão acerca da luta pelo 

reconhecimento?

José Pinheiro Pertille – 

elogiava a -

rito, por ter mostrado o caminho 
para a desalienação da consciência 
humana, mas criticava a 
do Direito por não ter fornecido a 
correta tradução objetiva daquele 
princípio libertador da consciên-
cia, Honneth critica a -

 por essa ter apre-
sentado uma versão edulcorada 
da teoria do reconhecimento, em 

comparação às teses mais radicais 
presentes em seus escritos não 
publicados redigidos na época de 
Jena.

Os escritos hegelianos de Jena, 
tais como o -

ca (1802-1803) e a 
(1805-1806), além da dinâmica do 
reconhecimento, tal como ela se 
apresenta na relação entre duas 
consciências, apresentariam uma 
dimensão histórica e social, au-
sente da obra de 1807. Isso carac-

histórico e social da teoria do reco-
nhecimento na versão fenomeno-
lógica, complementar ao superávit 

lógica.

IHU On-Line – Deseja acrescen-

tar algo?

José Pinheiro Pertille – É preciso 
reconhecer os grandes méritos da 
leitura de Hegel feita por Honneth. 
Para além da prática de um “he-
gelianês” pernóstico, atitude essa 
que ao se fechar na tecnicidade da 
terminologia de Hegel acaba por 
perder de vista as grandes ques-
tões, a interpretação de Honneth 
abre profícuos diálogos do pen-
samento hegeliano em diversas 

sociais.

Contudo, podemos nos pergun-
tar se a leitura crítica, parcial, in 

 da obra de Hegel seria 
substitutiva da leitura imanente, 
sistemática, ab initio, e se uma e 
outra seriam incompatíveis entre 

está saldado no percurso mes-
mo da -

to

de eticidade que suprassume o 
reconhecimento.

LEIA MAIS...

 —
José Pinheiro Pertille publicada na revista IHU On-Line, nº 430, de 21-10-2013, disponível 


